
%HermesFileInfo:A-7:20160926:

O ESTADO DE S. PAULO SEGUNDA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2016 Política A7

RELAX
Plano de governo? Não!
Repórter sincerão deveria per-
guntar para candidato mal co-
locado nas pesquisas quais se-
riam os planos dele para o fe-
riadão do próximo dia 12 de 
outubro: praia ou campo? 

EDUCAÇÃO
Toda eleição é igual
As promessas de campanha 
vão do CEU ao céu. Às vezes, 

um acento agudo não faz a 
mínima diferença.

COMPUTADORES
De olho no futuro
Candidatos falam tanto em 
informatização que nas próxi-
mas eleições o melhor é votar 
logo no cara da TI. 

CONTA OUTRA
A descoberta do ano
Novinhos do Facebook estão 

espalhando por aí que a es-
querda está dividida. Nada co-
mo ter nascido ontem, não é?

PLANETÁRIO
Fiquem atentos!
Petistas afirmam que se você 
prestar atenção, tiver uma lu-
neta potente e esperar as nu-
vens se dissiparem, será possí-
vel avistar um estrela verme-
lha horário eleitoral do Fer-
nando Haddad.

GARÇOM
Mesa de bar
Maldosos an-
dam espalhan-
do que tem 
candidato cho-
rando ao ou-
vir a música 
de Reginaldo 

Rossi: “Garçom, mas eu
Eu só quero chorar
Eu vou ‘sua gorjeta pagar’
Por isso eu lhe peço atenção

DESCANSE EM PAZ
Ou Não
Proposta sobre cemitérios 
que devem dar lucro mostram 
que a CLT corre riscos mes-
mo no pós-morte. Vagas para 
figuração no seriado Walking 
Dead são disputadas a tapa. 

PENSAMENTO: Com as novas 
regras eleitorais quase não se 
vê santinhos nessa eleição. 
Falo daqueles papeizinhos... 

Caio Junqueira / BRASÍLIA

Deputados  federais  que  dis-
putam o cargo de prefeito ou 
vice-prefeito nas eleições des-
te ano têm enfrentado dificul-
dades  em  suas  bases  eleito-
rais. Levantamento feito pelo 
Estado com base nas últimas 
pesquisas de intenção de vo-
to realizadas pelo Ibope apon-
tam que  apenas  11  integran-
tes da Câmara são  favoritos 
no próximo domingo, consi-
derando  sondagens  feitas  
com 50 dos 80 parlamentares 
que são candidatos. 

A  preferência  do  eleitorado  

por temas locais em vez dos na-
cionais, a força de máquinas ad-
ministrativas municipais e esta-
duais, a maior taxa de conheci-
mento e a presença maior nos 
últimos dois anos dos adversá-
rios nas cidades são apontados 
pelos  “deputados-candidatos”  
como os principais motivos pa-
ra o cenário desfavorável. 

Com 13% das intenções de vo-
to em Goiânia, segundo pesqui-
sa Ibope divulgada em 16 de se-
tembro,  o  deputado  Delegado  
Waldir (PR-GO) está entre os 
parlamentares  que  hoje  esta-
riam fora de um eventual segun-
do turno.

O líder nas pesquisas é o ex-
governador, ex-prefeito, ex-se-
nador e ex-ministro Íris Rezen-
de (PMDB), que aos 83 anos ten-
ta  retomar  o  mandato  para  o  
qual foi eleito em 2004. Ele tem 

36%  da  intenções  de  voto  e  é  
seguido por Vanderlan Cardo-
so (PSB), que tem 27% e é apoia-
do pelo governador Marconi Pe-
rillo (PSDB). 

“Enfrentar  a  máquina,  seja  
do  Estado  ou  da  prefeitura,  é  
muito difícil.  Elas operam an-
tes  e  durante  as  campanhas”,  
diz Delegado Waldir. Segundo 
ele, no momento em que Marco-
ni  avalizou  a  candidatura  de  
Vanderlan,  vários  partidos  o  
apoiaram para formar uma coli-
gação com onze legendas. “As 
máquinas  trazem  os  partidos  
para as campanhas e atuam du-
rante as campanhas.”

Temas nacionais.  Outro fator 
apontado por Delegado Waldir 
é a falta de interesse do eleitor 
com temas que movimentaram 
a política nacional nos últimos 

meses. Na sua avaliação, os vo-
tos favoráveis que deu ao impea-
chment de Dilma Rousseff e à 
cassação de Eduardo Cunha fi-
cam em segundo plano. “Minha 
bandeira é o combate à corrup-
ção. Tenho usado isso na cam-
panha. Mas o eleitor quer resol-
ver o problema da rua dele.”

Para o deputado Daniel Coe-
lho (PSDB-PE),  terceiro  lugar  

no  Recife com  13% das  inten-
ções de voto, as questões nacio-
nais  pegam  um  pequeno  seg-
mento do eleitorado. “O impea-
chment é um tema relevante pa-
ra um segmento do eleitorado 
apenas, a classe média. Mas não 
para a população que depende 
de serviço público. Quem preci-
sa de boa escola e saúde públi-
cas  e  saneamento  na  sua  rua  
tem  outras  prioridades,”  diz.  
No Recife,  o  prefeito  Geraldo  
Julio (PSB) lidera com 37%, se-
guido do ex-prefeito João Pau-
lo (PT) com 27%, segundo a pes-
quisa Ibope divulgada em 14 de 
setembro. 

Conhecimento.  Em sétimo lu-
gar em Belo Horizonte, Rodri-
go Pacheco (PMDB) tenta sair 
dos 3% sem tocar em temas na-
cionais.  Ele  também  proferiu  

votos anti-Dilma e anti-Cunha 
na Câmara, mas diz não explo-
rar isso na campanha. “Se me 
perguntam  como  votei,  falo.  
Mas não tenho levado isso para 
a campanha. Não acho necessá-
rio”, afirma. Segundo ele, a cam-
panha na capital mineira tem fa-
vorecido  candidatos  conheci-
dos do eleitorado. Caso do ex-
presidente  do  Atlético  Minei-
ro, Alexandre Kalil (PHS), que 
está no segundo lugar com 22%, 
e do ex-goleiro do Atlético Mi-
neiro João Leite (PSDB), com 
33%, “o candidato do Aécio Ne-
ves”,  presidente  do  PSDB.  “É  
uma  campanha  que  favorece  
quem é conhecido. Sou um no-
vato e isso traz dificuldades”. 

A persistir essa tendência, as 
eleições municipais podem ter 
o mais baixo índice de eleição 
de deputados dos últimos anos. 
A maior taxa ocorreu em 1996, 
quando  41  dos  117  candidatos  
(35%) foram eleitos. Nas dispu-
tas seguintes, o índice não pas-
sou dos 30%.

Antonio Augusto de Queiroz, 
analista do Departamento Inter-
sindical de Assessoria Parlamen-
tar (Diap), prevê que dos 80 de-
putados que são candidatos, no 
máximo  15  serão  eleitos,  algo  
em torno de 18,7%. “Deputados 
federais costumavam  disputar  
eleições municipais para oxige-
nar o mandato, mas o desgaste 
crescente da classe política na 
atual legislatura, com a Opera-
ção Lava  Jato  e  a  cassação  de  
Eduardo  Cunha,  faz  com  que  
um mandato possa mais atrapa-
lhar do que ajudar”, afirma.

Campanha. Daniel Coelho (PSDB) é candidato em Recife

Deputados sofrem 
para se destacar 
em disputas locais

Zona Eleitoral

l Desgaste

Dos 80 parlamentares que tentam se eleger prefeito ou vice em suas 
cidades, apenas 11 são favoritos no domingo, segundo pesquisas

“O desgaste crescente da 
classe política na atual 
legislatura, com a Lava Jato 
e Eduardo Cunha, faz com 
que um mandato possa 
mais atrapalhar do que 
ajudar.”
Antonio Augusto de Queiroz
ANALISTA DO DIAP

MARLON COSTA/FUTURA PRESS-3/9/2016

por Gilberto Amendola


